DECRETO N.º 4.999
DE 21 DE JANEIRO DE 2008

APROVA O REGIMENTO INTERNO DO CORAL MUNICIPAL DE SANTOS,  E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS.

JOÃO PAULO TAVARES PAPA, Prefeito Municipal de Santos, usando das atribuições que lhe são conferidas por lei,

DECRETA:

Art. 1.º Fica aprovado o Regimento Interno do Coral Municipal de Santos, cujo texto faz parte integrante deste decreto como Anexo Único. 

Art. 2.º Este decreto entra em vigor na data da publicação.

Registre-se e publique-se.

Palácio “José Bonifácio”, em 21 de janeiro de 2008.

                                                      JOÃO PAULO TAVARES PAPA

                                                        Prefeito Municipal

Registrado no livro competente.

Departamento de Registro de Atos Oficiais da Secretaria Municipal de Assuntos Jurídicos, em 21 de janeiro de 2008.
                                                  CLAUDIA REGINA MEHLER DE BARROS

                                              Chefe de Departamento

ANEXO ÚNICO

REGIMENTO INTERNO DO CORAL MUNICIPAL DE SANTOS

CAPÍTULO I

DO CORAL

Art. 1.º O Coral Municipal de Santos, instituído pela Lei Complementar nº 503, de 23 de julho de 2004, rege-se pelo presente Regimento Interno. 

Art. 2.º O Coral Municipal é responsável pela criação e produção cultural na área de sua atuação, vinculado à Coordenadoria de Música,  Departamento de Eventos e Produção Cultural da Secretaria Municipal de Cultura. 

Parágrafo único. O Coral Municipal será provido pelo Poder Executivo Municipal, por meio da Secretaria Municipal de Cultura, da estrutura necessária ao pleno desenvolvimento de suas atividades. 

Art. 3.º O Coral Municipal tem como objetivos: 

I - difundir o canto coral com a realização de concertos e/ou apresentações;

II - manter intercâmbio cultural com entidades similares; 

III - integrar-se aos objetivos culturais do Município.

CAPÍTULO II

DA COMPOSIÇÃO E ATRIBUIÇÕES
Art. 4.º O Coral Municipal é composto por 53 (cinqüenta e três) membros, obedecendo à seguinte distribuição, conforme determina a Lei Complementar nº 503, de 23 de junho de 2004:
I - 01 (um) Regente de Coral;

II - 01 (um) Assistente de Coral;

III - 01 (um) Pianista;

IV - 50 (cinqüenta) cantores, sendo 46 (quarenta e seis) coristas e 04 (quatro) Chefes de Naipe. 

Art. 5.º A organização, fiscalização e execução das atividades administrativas relativas ao Coral competem à Seção Coral Municipal, nos termos do artigo 484 da Lei Complementar nº 542, de 27 de setembro de 2005.

Art. 6.º   O Regente de Coral, além das atribuições previstas no §1º do artigo 3º da Lei Complementar nº 503, de 23 de julho de 2004, será responsável pela Direção Artística do Coral, competindo-lhe: 

I - efetuar convites a instrumentistas e solistas visando apresentações a serem inseridas na programação anual, após o aval da Coordenadoria de Música;

II - representar o Coral Municipal quando assim determinado pelo Secretário Municipal de Cultura;

III - designar e destituir, a qualquer tempo, sempre que tal solução se apresente  como a mais adequada à melhor atuação do Coral, os Chefes de Naipe, a serem escolhidos entre os cantores, conforme critérios técnicos e musicais;

IV - decidir quanto a justificativas apresentadas pelos cantores às ausências a ensaios e apresentações, aplicando-lhes a sanção correspondente, bem como quanto ao desligamento destes nas hipóteses de desempenho insuficiente ou comportamento inadequado; 

V - selecionar cantores e agendar ensaios extras, quando necessário;

VI - alterar a programação ou o repertório, quando necessário, inclusive quanto a locais e número de ensaios suficientes para o bom funcionamento do Coral;

VII - supervisionar as atividades existentes afetas ao Coral, tais como Coral Escola, Técnica Vocal, Matérias de Música, bem como novas atividades ou projetos da mesma natureza que venham a ser implementados;  e

VIII - manter a disciplina do Coral com o auxílio do Assistente de Coral, Chefes de Naipe e Comissão de Cantores.      

Art. 7.º Ao Assistente de Coral, além das atribuições previstas no § 2.º do artigo 3.º da Lei Complementar n.º 503, de 23 de julho de 2004, compete:

I - auxiliar o Regente na Direção Artística do Coral, representando-o em suas ausências temporárias;

II -  propor ao Regente cursos e atividades direcionados ao aprimoramento individual ou coletivo dos componentes do Coral; 

III - ensaiar e reger o Coral quando determinado pelo Regente; e

IV - executar outras tarefas correlatas, a critério do Regente e da Coordenadoria de Música. 

Art. 8.º Ao Pianista, além das atribuições previstas no artigo 5º da Lei Complementar nº 503, de 23 de julho de 2004, compete zelar pela manutenção do piano e teclado utilizados nas apresentações e ensaios, diligenciando para que os mesmos se encontrem em perfeitas condições de uso, sempre que necessário. 

Art. 9.º  Compete aos Chefes de Naipe:

I - coordenar os ensaios de naipe, sob orientação do Regente;

II - zelar para que os cantores de seu naipe mantenham atitude condizente e elevado desempenho artístico nos ensaios e apresentações;

III - organizar, com a orientação do Regente, antes dos ensaios de naipe, todas as observações, correções e modificações necessárias a um bom desempenho;

IV - supervisionar os cantores de seu naipe, exigindo-lhes a apresentação de pasta e partituras organizadas com as anotações devidas;

V - organizar e manter atualizados os dados relativos aos cantores de seu naipe, viabilizando as comunicações necessárias. 

Art. 10. Compete aos cantores, além das atribuições previstas no artigo 8º da Lei Complementar nº 503, de 23 de julho de 2004:

I - comparecer a todos os ensaios e apresentações em que sua participação esteja prevista;

II - estudar o repertório a ser executado, mantendo a qualidade aceitável em ensaios e apresentações, bem como a concentração e o silêncio necessários;

III - manter pasta e partituras organizadas e com as anotações exigidas pelo Regente por meio do Chefe de Naipe;

IV - acatar as ordens do Regente e do Chefe de Naipe;

V - apresentar-se devidamente trajado aos ensaios e apresentações, mantendo postura condizente com o local e a atividade;

VI - ceder, sem quaisquer ônus, à Prefeitura Municipal de Santos e à Secretaria Municipal de Cultura, seus direitos de imagem, para elaboração de material promocional e de divulgação do Coral, bem como arquivo;

VII - comparecer com antecedência mínima de 10 (dez) minutos aos ensaios e 30 (trinta) minutos às apresentações;

VIII - participar, sempre que solicitado, de projetos e atividades relacionadas ao Coral, mantendo o bom relacionamento com os demais integrantes.

CAPÍTULO III

DO FUNCIONAMENTO

Art. 11. Anualmente serão selecionados os cantores que integrarão o Coral no exercício, por meio de testes públicos, a serem realizados em data e local a serem previamente estabelecidos pela Coordenadoria de Música da Secretaria Municipal de Cultura, publicados com antecedência mínima de 15 (quinze) dias no Diário Oficial do Município, juntamente com o programa a ser exigido e demais informações necessárias aos interessados.

§ 1.º  A banca examinadora será composta pelos Regente e Assistente de Coral e por 01 (um) representante da SECULT, indicado pelo Secretário Municipal de Cultura.

§ 2.º O resultado da seleção será publicado no Diário Oficial do Município.

§ 3.º Das decisões da banca examinadora não caberá recurso.

§ 4.º Na hipótese de empate entre os interessados caberá ao Regente de Coral a decisão final.

§ 5.º Os cantores selecionados integrarão o Coral pelo período de 01 (um) ano, se não desligados voluntariamente ou, ainda, em razão de faltas, insuficiência de desempenho ou comportamento inadequado, e serão automaticamente inscritos na seleção seguinte, concorrendo em igualdade de condições com os demais interessados. 

§ 6.º Excepcionalmente, ocorrendo o desligamento de cantores durante o exercício em número que prejudique a atuação do Coral, a critério do Regente, poderá ser realizada nova seleção, obedecido o disposto nos parágrafos anteriores.

Art. 12. O Coral Municipal cumprirá no mínimo 01 (uma) e no máximo 02 (duas) apresentações por mês, a critério do Regente de Coral, e serão realizados 02 (dois) ensaios semanais, com 06 (seis) horas de duração, dirigidos por este, pelo Assistente de Coral ou pelos Chefes de Naipe. 

Parágrafo único. Sem prejuízo dos ensaios semanais a que se refere o presente artigo, cabe ao Regente de Coral determinar o cumprimento de  horas de estudo técnico, a título de ensaio, individuais e/ou por naipe, sempre que necessário. 

Art. 13. As faltas injustificadas dos cantores a ensaios ou apresentações implicarão os seguintes descontos no valor correspondente ao cachê artístico mensal a que alude o Parágrafo único do artigo 7º da Lei Complementar nº 503, de 23 de julho de 2004:

I - R$ 15,00 (quinze reais) por falta em ensaios;

II - R$ 30,00 (trinta reais) por falta em apresentações.

Parágrafo único. Sem prejuízo dos descontos a que alude o caput do presente, a falta injustificada, aos ensaios ou apresentações, acarretará aos cantores as seguintes sanções:

I - Advertência, tratando-se da primeira falta;

II - Suspensão, pelo período de 15 (quinze) dias, com perda do cachê correspondente, na ocorrência da segunda falta;

III - Desligamento do Coral, na ocorrência de três faltas.   

Artigo 14. Serão consideradas justificadas:

I – As faltas motivadas por doença, desde que devidamente comprovada por meio de atestado médico; 

II - Aquelas ocorridas nos 08 (oito) dias posteriores a:

a) casamento dos cantores;

b) nascimento de filhos, tratando-se de cantor;

c) falecimento de cônjuge, filhos, pai, mãe, irmãos, avós ou sogros.

III - As ocorridas até 120 (cento e vinte) dias do nascimento de filhos, tratando-se de cantoras.

§ 1.º As justificativas deverão ser encaminhadas por escrito, por meio dos Chefes de Naipe, devidamente instruídas com os documentos comprobatórios correspondentes. 

§ 2.º Eventuais justificativas não contempladas nos dispositivos anteriores serão apreciadas pelo Regente de Coral, que decidirá quanto a sua procedência. 

Art. 15. Anualmente os cantores elegerão Comissão, composta por 03 (três) membros, eleitos entre seus pares, com as seguintes atribuições:

I - representar os cantores, sempre que por estes solicitado, perante o Regente, Assistente de Coral e Chefes de Naipe;

II - colaborar na manutenção da qualidade artística do Coral, bem como na manutenção da disciplina e bom relacionamento entre seus integrantes;

III - opinar quando da alteração de rotinas do Coral bem como deste regimento;

IV - fiscalizar o cumprimento deste regimento.

§ 1.º A eleição dos membros da Comissão de que trata o presente ocorrerá no primeiro ensaio agendado para o exercício, facultada a cada cantor a escolha de três representantes, eleitos os três cantores que receberem o maior número de votos.

§ 2.º A participação na Comissão de que trata o presente não será remunerada a qualquer título. 

Art. 16. Anualmente, preferencialmente no mês de fevereiro, o Coral Municipal interromperá suas atividades, ensaios e apresentações, pelo período de 30 (trinta) dias corridos. 

Art. 17. Nas apresentações do Coral Municipal será observado:

I - o fornecimento aos cantores de transporte, bem como hospedagem e alimentação, se necessário, exceto quando estas ocorrerem no Município de Santos ou em municípios limítrofes;

II - a existência de condições adequadas para realização do evento, de forma que seja preservada a capacidade vocal e auditiva de seus integrantes, especialmente quando da realização de eventos ao ar livre, hipótese na qual, sempre que possível, deverá ser providenciado palco coberto e com laterais fechadas, de modo a impedir a ação dos ventos e das chuvas e a incidência direta de luz solar;

III - a comunicação aos cantores, com antecedência mínima de 24 (vinte e quatro) horas, das datas e locais de apresentação, do programa a ser executado, bem como eventuais alterações.     

Art. 18. Os casos omissos neste regimento, se de natureza artística, serão dirimidos pelo Regente de Coral, e as questões administrativas pelo Chefe da Seção Coral Municipal, pela Coordenadoria de Música, pelo Chefe do Departamento de Eventos e Produção Cultural ou pelo Secretário Municipal de Cultural, conforme respectivas competências.   
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